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RESUMO 

 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), financiado 

pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), é uma 

iniciativa do governo federal, como política relevante para a formação de docentes 

que tem por objetivo aprofundar a formação de futuros professores desde os primeiros 

anos da graduação. A implantação do projeto nas escolas parceiras ajuda os 

participantes a desenvolverem uma variedade de competências pedagógicas, 

incluindo o planejamento de aulas, uso de recursos didáticos, avaliações, registros de 

atividades, e a vivência de práticas para enfrentar os desafios reais do ambiente 

escolar. Através do incentivo à capacitação de futuros educadores, o PIBID busca 

valorizar o trabalho dos professores, visando o reconhecimento da carreira perante a 

sociedade e potencializando a excelência do ensino público. Desse modo, o objetivo 

principal deste estudo foi analisar as 36 teses e dissertações, no período de 2011 a 

2024, que trataram do ensino de Geografia e das experiências realizadas no PIBID 

entendendo-o como uma política pública destinada à formação de docentes de nível 

superior. Para isso, foi realizada uma pesquisa, do tipo Estado da Arte, com base em 

levantamentos Bibliográficos de dissertações, teses, artigos publicados sobre o tema 

e fontes de divulgação de ideias, revistas, sites, proposto no período de 2011 a 2024. 

Os resultados mostraram que o programa oferece experiências práticas essenciais, 

incentivando a integração entre teoria e prática desde o início da formação docente. 

Ademais, o PIBID se estabelece como um relevante espaço para a formação 

continuada de professores da educação básica que desempenham o papel de 

supervisores, permitindo a atualização pedagógica e a renovação de práticas. 

 
Palavras-chave: PIBID; Formação de Professores; Ensino de Geografia; Estado 

da Arte. 



ABSTRACT 
 

 

The Institutional Program for Teaching Initiation Grants (PIBID), funded by the 

Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES), is a federal 

government initiative, as a relevant policy for teacher training that aims to deepen the 

training of future teachers from the first years of undergraduate studies. Implementing 

the project in partner schools helps participants develop a variety of teaching skills, 

including lesson planning, use of teaching resources, assessments, activity records, 

and practical experience to address real-world challenges in the school environment. 

By encouraging the training of future educators, PIBID works to value the work of 

teachers, aiming for recognition of the career before society and enhancing the 

excellence of public education. Thus, the main objective of this study was to analyze 

the 36 theses and dissertations, from 2011 to 2024, that dealt with the teaching of 

Geography and the experiences carried out at PIBID, understanding it as a public 

policy aimed at training higher education teachers. For this purpose, a State of the Art 

type research was carried out, based on bibliographic surveys of dissertations, theses, 

articles published on the topic and sources of dissemination of ideas, magazines, 

websites, proposed in the period from 2011 to 2024. The results show that the program 

offers essential practical experiences, encouraging the integration of theory and 

practice from the beginning of teacher training. Furthermore, PIBID establishes itself 

as a relevant space for the continuing education of basic education teachers who serve 

as supervisors, enabling pedagogical updating and the renewal of practices. 

 

 
Keywords: PIBID; Teacher Training; Geography Teaching; State of the Art. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa foi realizada com a finalidade de apresentar um 

levantamento da produção acadêmica a respeito do “Programa Institucional de Bolsas 

de Iniciação à Docência” (PIBID), financiado pela CAPES, no período de 2011 a 2024. 

O PIBID, programa do governo Federal, busca estabelecer relação entre a teoria e a 

prática na formação de professores, proporcionando ampla experiência na construção 

de uma base sólida para o exercício da docência. Ao fomentar experiencias efetivas 

em todas as dimensões da escola, cria  condições de aprofundar a formação de futuros 

professores, desde os primeiros anos da graduação. A consolidação entre 

Universidades e Escolas incentiva uma colaboração recíproca que favorece ambas as 

partes. A participação desse projeto nas escolas parceiras auxilia os participantes a 

desenvolverem uma variedade de competências pedagógicas, incluindo o 

planejamento de aulas, uso de recursos didáticos, avaliações, registros de atividades, 

e a vivência de práticas para enfrentar os desafios reais do ambiente escolar. Através 

do incentivo à capacitação de futuros professores, visa o reconhecimento da carreira 

perante a sociedade e potencializa a excelência do ensino público. 

Conforme o Decreto 7.219/2010, o PIBID tem como objetivo: “Incentivar 

Escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como 

formadores dos futuros docentes e tornando-os protagonistas nos processos de 

formação inicial de magistério” (Brasil, 2010, p.4). Desse modo, estabelece a conexão 

entre a educação superior (por meio das licenciaturas), as escolas e os sistemas de 

educação pública Estaduais e Municipais. Deimling e Reali (2020) considera, que 

embora o Programa seja uma das soluções emergenciais adotadas pelo Governo 

Federal para atender à demanda por professores da educação básica e manter os 

alunos nas licenciaturas, é fundamental considerar a relevância de algumas de suas 

metas estabelecidas e as possibilidades de sua implementação no que diz respeito à 

formação docente. A formação do docente deve estar integrada à sua prática 

profissional e aos contextos reais de sua atuação. De acordo com Nóvoa (2009), essa 

formação deve levar em conta a realidade dos alunos, a experiência pessoal do 

professor e suas relações com outros profissionais. Ignorar o ambiente escolar e suas 

dinâmicas resulta em uma visão fragmentada da formação docente. Tardif (2014) 
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enfatiza que os conhecimentos do docente estão intimamente ligados à sua 

experiência escolar e à prática em sala de aula. Ademais, a interação com docentes 

experientes contribui para o desenvolvimento profissional (Shulman, 1986; Tardif, 

2014). Essa construção de saberes fortalece a identidade docente (Pimenta, 1996) e 

possibilita que o professor se torne um criador de conhecimento pedagógico (Campos; 

Diniz, 2001), principalmente com base nos desafios e experiências vivenciados no dia 

a dia escolar (Nunes, 2001). 

Assim, essa pesquisa visou contribuir para a formação do professor em 

diversas áreas de licenciaturas, mas em especial da licenciatura em Geografia. Esse 

programa é de grande importância para os estudantes de licenciatura e para os futuros 

professores, especialmente para a licenciatura em Geografia. Segundo a BNCC: 

(2018, p.361) “Estudar Geografia é uma oportunidade para compreender o mundo em 

que se vive”. A tarefa de ensinar Geografia preocupa o professor na atualidade, que 

utliza estratégias em sala de aula para motivar o aluno a  aprender a importância da 

espacialidade global e local em seu cotidiano. Conforme define o MEC: (1999, p.108) 

“O Ensino de geografia pode levar os alunos a compreenderem de forma mais ampla a 

realidade, possibilitando que nela interfiram de maneira mais consciente e propositiva”. 

Na sala de aula o professor é indagado com frequência pelos alunos sobre por que 

estudar Geografia, sendo que o papel da Geografia Escolar é fazer com que o 

estudante entenda o mundo em que vive a partir do seu local e depois o global, ou 

seja, a partir do seu espaço vivido.  Segundo Castellar e Pereira (2024), para tratar da 

Geografia escolar, é essencial entender o que é a ciência geográfica, qual é o seu 

objeto de estudo e como ela pode ser conectada à realidade dos alunos. Para esses 

autores  (2024, p.73): “Procura-se dar uma especificidade ao conteúdo e mostrar 

como, porquê, para quê e para quem deve-se ensinar Geografia”. Quanto ao objeto 

de estudo da Geografia, o espaço geográfico, Milton Santos define como “um conjunto 

indissociável, solidário e, também, contraditório, de sistemas de objetos e sistemas de 

ações”. (Santos, 2000, p. 68). 

Os documentos normativos que regem a educação brasileira, após a 

Constituição Federal, também garantiram o currículo nacional, como a Lei de 

Diretrizes e bases da educação (LDB, Lei n.º 9394/1996), que estabelece no artigo 9ºa 

necessidade de criar, em parceria com os Estados e o Distrito Federal e os Municípios, 
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responsabilidades e orientações para a educação infantil, o ensino fundamental e 

médio. (Brasil, 1996). O Plano Nacional de Educação (PNE), criado pela Lei n.º 

13.005/2014, define objetivos e orientações para melhorar a qualidade da educação 

no Brasil, sendo que uma das suas estratégias consiste na criação de diretrizes 

pedagógicas. Já a Base Nacional Comum Curricular, tem como objetivo  garantir os 

direitos de aprendizagem em todas as fases da Educação Básica, levando em 

consideração as diversidades regionais e locais (Brasil, 2014). 

No contexto brasileiro, o PIBID concede bolsas para professores da Educação 

Básica e para alunos de licenciatura, incentivando a participação direta no dia a dia 

escolar desde a formação inicial. O programa estabelece uma conexão entre a 

Universidade e a Escola, proporcionando uma troca de conhecimento e experiências 

entre os futuros professores, os professores em exercício nas escolas públicas e os 

alunos das instituições de ensino Estaduais; essa relação é recíproca e beneficia todas 

as partes envolvidas. Essa ação inovadora reconhece a função dos docentes como 

guias e reforça o compromisso dos futuros educadores com a rede pública de ensino. 

Conforme a Portaria da CAPES nº 72, de 09 de abril de 2010: 

O Presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior - CAPES, no uso das atribuições que lhe são conferidas 
pelo inciso II, do art. 26 do Estatuto aprovado pelo Decreto nº 6.316, 
de 20.12.2007, publicado no DOU de 21 subsequente, e com base na 
Lei nº 11.502, de 11 de julho de 2007, que atribui à CAPES a indução 
e o fomento à formação para o magistério da educação básica, em 
observância às prescrições dos Decretos nº 6.094, de 24 de abril de 
2007 e nº 6.755, de 29 de janeiro de 2009, e considerando, ainda, o 
disposto na Resolução nº 22, de 24 de abril de 2009 e na Portaria nº 
9, de 30 de junho de 2009, Art. 1º Instituir, no âmbito da CAPES, o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID que 
tem por finalidade apoiar a iniciação à docência de estudantes de 
licenciatura plena das instituições de educação superior federais, 
estaduais, municipais e comunitárias sem fins lucrativos, visando 
aprimorar a formação dos docentes, valorizar o magistério e contribuir 
para a elevação do padrão de qualidade da educação básica. 

 
 
  

Entender a relevância do programa PIBID, que estimula a formação inicial dos 

licenciandos e fortalece a atuação dos docentes supervisores da educação básica  ao 

engajar estudantes de graduação e m  programas que visam valorizar a profissão e 

https://www.normasbrasil.com.br/norma/lei-11502-2007_86363.html
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melhorar a qualidade do ensino público. Essa conexão é mútua, trazendo benefícios 

tanto para o docente supervisor, que se envolve diretamente na formação dos 

professores, quanto para os estudantes de graduação, que expandem seus saberes 

teóricos e práticos ao experienciar a rotina escolar. Conforme Matheus (2013): 

O PIBID surge, explicitamente, em resposta à necessidade de 
fortalecimento das licenciaturas, em um momento em que a crise no 
magistério e os baixos indicativos educacionais evidenciam colapso e, 
implicitamente, a crítica de que os cursos de licenciatura formam 
inadequadamente professores(as) para atuarem na educação Básica 
– o que explica, em parte, o envolvimento da Capes conferindo ao 
trabalho nas licenciaturas o “selo de qualidade” que imprime nos 
cursos de pós – graduação. (Matheus, 2013, p. 112). 

 

 

 O meu interesse referente em estudar sobre essa temática, surgiu a partir da 

minha participação do subprojeto (PIBID) do edital de 2023. Na Escola Estadual Barão 

de Piracicaba, do Ensino Fundamental Anos Finais, situada na área urbana de Rio 

Claro/SP, vinculada à Diretoria de Ensino (DE) de Limeira. No PIBID, participei do 

subprojeto de Geografia, que permitiu o aprimoramento da minha formação como 

futura professora, na busca por me tornar uma educadora de excelencia, tanto em 

termos de conhecimento teórico, quanto na prática pedagógica. Outro aspecto 

relevante é que a concessão de bolsas de Iniciação à Docência (ID), permite a 

permanência na Universidade, para com os licenciandos envolvidos nesse subprojeto. 

O principal objetivo desta pesquisa foi analisar os valiosos resultados das pesquisas 

que trataram do ensino de Geografia e as experiências do PIBID. A relevância do 

PIBID como ferramenta essencial para formação de futuros professores desde os 

primeiros anos da graduação, caracteriza -se como uma estrutura sólida para futuros 

educadores e todos os envolvidos na área da educação, para que essas vivências no 

projeto sirvam como base sólida para o constante aperfeiçoamento do sistema 

educacional visando a equidade e a democracia. Conforme a BNCC (Brasil, 2017, 

p. 359) “Estudar Geografia é uma oportunidade para compreender o mundo em que 

se vive, na medida em que esse componente curricular aborda as ações humanas 

construídas nas distintas sociedades existentes nas diversas regiões do planeta”. As 

minhas experiências vivenciadas no âmbito do PIBID, me estimularam a realizar esta pesquisa . De 

acordo com Peters (1997), a tarefa do educador não é, simplesmente, a de construir 

sobre desejos já existentes, mas de mostrar que vale a pena desejar, de tal modo que 
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isto crie novos desejos e estimule novos interesses. O papel do professor como 

mediador na sala de aula é fundamental, sendo necessário utilizar estratégias e 

criatividade em seu plano de aula, em sua abordagem para incentivar seus alunos a 

novos interesses em conhecimentos, não apenas naqueles que os alunos desejam, 

mas também aqueles que são relevantes para aprendizagens significativas e 

formativas, ampliando assim as habilidades sociais, culturais e profissionais. Para 

Pontuschka (2000), o docente pode ter um amplo conhecimento do conteúdo 

geográfico que irá lecionar, compreender a interpretação do espaço geográfico ou os 

locais que pretende analisar, além de ser capaz de transmitir a essência da disciplina, 

suas ideias e conceitos fundamentais. Ademais, ele tem a liberdade de escolher os 

métodos de ensino que mais se adequam. Contudo, se este se concentrar 

exclusivamente em sua própria disciplina, sem compartilhar ideias com os colegas ao 

longo dessa jornada educacional, pode acabar se distanciando das metas que 

pretende atingir. 

 Conforme as indagações de Pontuschka (2000): 

 

Para que ensinar Geografia? O que ensinar em Geografia? Como 
ensinar Geografia? Que recursos didáticos selecionar e como utilizá- 
los? Como nos relacionar com as demais disciplinas do currículo, 
considerando que todas elas têm papel significativo na formação de 
um cidadão? Que recursos didáticos selecionar e como utilizá-los? 
Como fazer com que o trabalho pedagógico com a Geografia contribua 
para a vida do estudante em suas múltiplas dimensões? (Pontuschka, 
2000, p.146). 

 

 

O Programa foi fundamental para esclarecer minhas dúvidas sobre como atuar 

como professora, uma vez que a pesquisadora não tinha experiência prévia em sala 

de aula. Ao participar do PIBID, compreendi a relevância significativa que ele ofereceu, 

sendo a porta de entrada para meu desenvolvimento profissional e intelectual. 

O projeto tornou-se a base do meu cotidiano, proporcionando uma vivência 

enriquecedora na sala de aula, sendo uma ferramenta essencial para  minha formação 

no curso de Licenciatura em Geografia. Assim, de acordo com minha experiência no 

programa, verifico que este está atingindo sua proposta, ou seja, a de proposta de 

garantir aos licenciandos uma formação de alta qualidade, fomentando a interação 
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entre professores experientes e iniciantes. Este tem auxiliado os docentes iniciantes 

a desenvolverem segurança em sua trajetória, contribuindo para a formação de novos 

profissionais no magistério. 

 Segundo Fonseca (2019, p.1202): 

 
A criação e a construção do saber geográfico na escola têm como foco 
prioritário a formação do estudante, inserido num contexto 
historicamente estabelecido ao qual vive e vivencia a condição de 
crescimento contínuo no cerne das conexões sociais, de trabalho e de 
cultura. (Fonseca, 2019, p.1202). 
 
 

Na perspectiva dessa pesquisa do tipo “Estado da Arte”, foram analisadas as 

contribuições das pesquisas a respeito do ensino de Geografia e sua relação com a 

formação de futuros professores mediante as contribuições do projeto PIBID, no 

período entre 2011 e 2024. Neste viés, foram selecionadas teses e dissertações sobre 

o assunto, realizando-se uma análise bibliográfica, a partir dos levantamentos nos 

bancos de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).  

Conforme menciona Freire: em estudo divulgado em 2002 (p. 34), “explica que 

o ensino de Geografia desenvolvido na educação básica se mostra vinculado à ação 

crítica, buscando “descobrir-se em uma totalidade”. A não incidência de metodologias 

e de fontes didático-pedagógicas, a escassez visível na preparação, seja ela inicial 

e/ou continuada do professor de Geografia, aliada à ineficiência presente nos tópicos 

curriculares corroboram para que ocorra um certo desprezo em relação à Geografia 

escolar, que acaba não priorizando a formação do tão propalado cidadão crítico 

(Fonseca, 2019, p. 1202 apud Freire, 2000,p.34). 

As pesquisas dessa natureza costumam estar fundamentadas nas leituras dos 

resumos, no entanto, Barreto e Pinto (2001, p. 5-6) exprimem  sobre a importância que 

representa este modelo de pesquisa: 

Com os avanços da informática, a seleção de fontes tem podido contar 
com os bancos de dados existentes, cuja sistematização regular de 
informação possibilita maior abrangência do levantamento, se, de um 
lado, eles ampliam o universo contemplado, de outro, armazenam os 
dados de forma resumida, o que deve ser levado em conta ao se 
utilizar tais fontes, pois nem sempre os resumos disponibilizam as 
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informações básicas necessárias para a análise. O ideal, nesses 
casos, seria o exame dos textos originais, ainda que se admita a 
dificuldade de acesso a eles. Quando não se dispõe de bancos de 
dados, o próprio processo de elaboração dos estados do 
conhecimento tem levado à organização desses bancos. (Barreto; 
Pinto, 2001, p. 5-6). 

 
 

Nos itens subsequentes deste trabalho,  buscou-se a realizar uma análise geral 

do papel do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência  e seus impactos 

na formação dos futuros educadores da disciplina em Licenciatura de Geografia, que 

compreenderam como um potencial de formação continuada, e novas possibilidades 

de ensino. Em seguida, foi organizado a respeito das pesquisas sobre o “Estado da 

Arte”, os procedimentos metodológicos e os resultados e discussões. Por fim, são 

expostas as conclusões desta pesquisa. 
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2 PIBID NA POLÍTICA DE FORMAÇÃO DOCENTE 

 

O Programa Institucional de Bolsas de iniciação à Docência PIBID, da CAPES 

- Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. É uma fundação 

do Ministério da Educação (MEC) do Brasil, responsável por expandir e consolidar a 

pós-graduação no país, além de atuar na formação de professores da educação 

básica. Sua grande importância é a influência nas práticas curriculares e na construção 

de saberes docentes e a melhoria da Escola Pública. O (PIBID) é de grande relevância 

em políticas públicas para a formação de professores e melhoria da qualidade para o 

ensino de escolas públicas, tornando o ensino mais eficaz na vida dos educandos. O 

projeto institucional deve ser desenvolvido em instituições educacionais da rede 

pública federal, estadual e/ou municipal. Deve estar relacionado a um ou mais 

subprojetos de licenciaturas. Entre a teoria e a prática o projeto PIBID e a parceria 

entre as escolas públicas Federais, Estaduais e municipais, visa contribuir para a 

formação do professor em diversas áreas de licenciaturas, mas em especial aqui 

destaco a licenciatura em Geografia.  Conforme Pezzato (2003, p.45) “A experiencia 

da pesquisa na formação inicial possibilita aos estudantes perceberem como produtor 

de conhecimento”. Correspondem os objetivos desse trabalho a compreender o papel 

da melhoria do programa de Bolsa de iniciação à Docência (PIBID) na formação inicial 

de professores em especial destacada a Licenciatura em Geografia, para a melhoria 

da educação Básica para os anos finais da escola pública. Em analise como o 

PIBID/subprojeto contribuiu na qualidade da iniciação à Docência. Conforme 

Pontuschka (2000, p.152) “Ouvir o aluno nos permite conhecer as representações 

sociais que construiu a respeito do mundo, mas precisamos ensinar os alunos a 

perguntar e ajudá-los a enriquecer as representações por eles construídas”. 

 
2.1. PIBID como Política Pública 

 
 

Brasil Decreto Nº 7.219, De 24 De junho de 2010: 
 
 

Dispõe sobre o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência - PIBID e dá outras providências. O PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 84, inciso 
IV, da Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 2o, § 2o, da Lei 
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no 8.405, de 9 de janeiro de 1992, DECRETA: 
Art. 1o O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - 
PIBID, executado no âmbito da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior - CAPES, tem por finalidade fomentar a 
iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da 
formação de docentes em nível superior e para a melhoria de 
qualidade da educação básica pública brasileira. 
 

 

O seguinte documento descrito, está presente em um estudo avaliativo do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), encomendado pela 

própria CAPES e realizado por Gatti et al. (2014). 

[...] verifica-se que o PIBID vem criando condições para um processo 
de formação consequente para o desenvolvimento profissional dos 
docentes de modo que possam participar do processo de 
emancipação das pessoas, o qual não pode ocorrer sem a apropriação 
dos conhecimentos. O papel da docência na educação básica é vital 
na preservação de nossa civilização e no desenvolvimento das 
pessoas como cidadãos que possam ter participação efetiva para a 
melhoria das condições de vida em suas comunidades.(Gatti et al., 
2014, p.107). 
 
 

Destaco o importante registro dos principais objetivos documentados em lei 

Estadual referidos no Artigo 3.º do Decreto n.º 7.219, de 24 de junho de 2010: 

I -Incentivar a formação de docentes em nível superior para a 
educação básica; 
II -Contribuir para a valorização do magistério; 
III -elevar a qualidade da formação inicial de professores nos 
cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação 
superior e educação básica; 
IV -Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública 
de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e 
participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas 
docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a 
superação de problemas identificados no processo de ensino- 
aprendizagem; 
V -Incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando 
seus professores como coformadores dos futuros docentes e 
tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o 
magistério; 
VI -Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias 
à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações 
acadêmicas nos cursos de licenciatura (BRASIL, 2010). 
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O Decreto 7.219/2010 estabelece que o PIBID tem como objetivos, entre outras 

perspectivas, “incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus 

professores como coformadores dos futuros docentes e tornando-os protagonistas 

nos processos de formação inicial para o magistério” (Brasil, 2010, p. 4). Deimling; 

Reali (2020), apesar de o PIBID ter sido estabelecido como uma ação emergencial 

pelo Governo Federal para combater a falta de professores na educação básica e 

incentivar a permanência dos alunos nas licenciaturas, é inegável o impacto e a 

importância de suas metas na formação de docentes. Nesse contexto, algumas 

pesquisas têm procurado examinar de que maneira o programa afeta tanto o percurso 

formativo quanto a carreira profissional dos professores participantes. A Portaria da 

CAPES (2024), oferece cotas de bolsas às Instituições de Ensino Superior (IES) para 

apoiar os projetos institucionais de iniciação à docência. As IES conduzem seleções 

internas para escolher os bolsistas que participarão de seus subprojetos aprovados. 

 O programa oferece bolsas de Iniciação á Docência (ID) para os estudantes 

de licenciatura. Para cada escola parceira, é disponibilizada uma bolsa de supervisão 

a um professor de um projeto, que no caso deste estudo é o de Geografia, das escolas 

públicas de educação básica, e uma bolsa para o coordenador de área, um docente 

vinculado a uma Instituição de Ensino Superior. Vale salientar, que em cada escola 

devem ser vinculados 8 bolsistas de  ID. O número de bolsas pode variar de um edital 

para outro, podendo abranger 8, 16 ou 24 bolsas, ou seja, múltiplas de 8. Um aspecto 

que merece ser destacado é que o valor das bolsas da CAPES ficou quase 10 anos 

sem reajuste. A portaria CAPES número 33, de 16 de fevereiro de 2023, que trata do 

reajuste dos valores das bolsas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - CAPES, no país, aponta. 

 
A PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE 
APERFEIÇOAMENTO  DE  PESSOAL  DE  NÍVEL  SUPERIOR  - 
CAPES, no uso de suas atribuições conferidas pelo art. 33 do Estatuto 
aprovado pelo Decreto 11.238, de 18 de outubro de 2022, combinado 
com o §4º do art. 2º da Lei nº 8.405, de 09 de janeiro de 1992, 
CONSIDERANDO o constante dos autos do processo nº 
23038.001903/2023-81, resolve: Art. 1º Reajustar o valor das bolsas 
pagas pela CAPES, no país, conforme valores definidos no Anexo I 
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desta Portaria, com efeitos financeiros a partir de 1º de fevereiro de 
2023. Art. 2º Revogar, relativamente às bolsas pagas pela CAPES no 
país, a disposição de valores constantes da Portaria Conjunta nº 1, de 
28 de março de 2013. Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de 
sua publicação. 

 

 

 

2.2 A Formação Inicial em Geografia: desafios e perspectivas 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), é um documento normativo 

que define de maneira orgânica e progressiva as aprendizagens fundamentais que 

todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação 

Básica. Seu objetivo é assegurar os direitos de aprendizagem e desenvolvimento, 

alinhando-se às diretrizes do Plano Nacional de Educação (PNE). Este é um 

documento que se aplica à educação escolar, de acordo com o §1º do Artigo 1º da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996). É orientado 

por princípios éticos, políticos e estéticos que garante  a formação integral do ser 

humano e a construção de uma sociedade democrática, justa e inclusiva, conforme 

definido nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN). De acordo 

com a BNCC, “Para fazer a leitura do mundo em que vivem, com base nas 

aprendizagens em Geografia, os alunos precisam ser estimulados a pensar 

espacialmente, desenvolvendo o raciocínio geográfico” (BNCC, 2018, p.361).  

Dentre as área de conhecimento escolar,  a  Geografia se estabelece como uma 

disciplina essencial para a análise e entendimento do mundo, ao estudar as dinâmicas 

sociais e espaciais que as diferentes sociedades constroem em seus territórios. Além 

disso, sua contribuição se estende ao campo da formação da identidade, 

possibilitando uma interpretação da paisagem que destaca as trajetórias coletivas, as 

tradições e a memória social, fortalecendo a ideia de que o indivíduo é um sujeito 

histórico. Nesse sentido, o ensino de Geografia deve incentivar o pensamento 

espacial, um raciocínio interdisciplinar que integra conceitos de diversas áreas do 

conhecimento para resolver problemas complexos relacionados à organização do 

espaço, como os efeitos de distância, escala, dispersão e centralidade (BNCC, 2017). 

Nesse contexto, o ensino de Geografia contribui para o aprofundamento dos 

conhecimentos sobre a participação dos indivíduos no mundo social, incentivando 

reflexões sobre questões étnicas, políticas e sociais. Esse procedimento reforça a 
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educação integral dos alunos, incentivando a independência intelectual e 

proporcionando bases para uma atuação crítica, ética, responsável e orientada por 

princípios democráticos ( Pereira, 2018; Castellar, 2017, 2019). Assim, para Castellar 

e Pereira (2019, p. 73) “Tratar a Geografia escolar é necessário analisar o sentido da 

ciência geográfica, seu objeto e de que maneira pode-se ser articulada com a vida”. 

 Em seu documento normativo a BNCC (2018) discorre sobre as competências 

Gerais da Educação Básica, apresentadas a seguir, possuindo uma relação de 

complementaridade e influenciando o tratamento didático sugerido para as três etapas 

da Educação: 

 
1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar 
a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem 
própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise 
crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar 
e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 
áreas. 
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, 
das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas 
da produção artístico-cultural. 
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 
como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como 
conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo. 
5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e 
apropriar- se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem 
entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas 
alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 
liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade. 
7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 
para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões 
comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a 
consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de 
si mesmo, dos outros e do planeta. 
8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e 
emocional, compreendendo-se na diversidade humana e 
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reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas. 
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e 
aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade 
de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas 
e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 
10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base 
em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e 
solidários. (BNCC, 2017, p. 9-10). 

 

 

A BNCC é fundamentada por marcos legais que se iniciam na Constituição 

Federal de 1988. Em seu Artigo 205, a educação é definida como um direito 

fundamental, com responsabilidade compartilhada entre Estado, família e sociedade, 

ao dispor que: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 
pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1988). 
 
 

Ao definir as aprendizagens fundamentais que devem ser garantidas a todos 

os estudantes, a BNCC se estabelece como um padrão de equidade educacional 

aplicável a todas as escolas do país. Essa equidade deve ser concretizada tanto nas 

condições de ingresso quanto nas de permanência na Educação Básica. No entanto, 

assegurar a qualidade da educação não se resume apenas à igualdade de critérios; 

requer também um compromisso com a equidade. É no dia a dia escolar que se efetiva 

a garantia do direito à aprendizagem de todos os estudantes. Nesse contexto, a 

BNCC, os currículos e as propostas pedagógicas devem ser entendidos como 

ferramentas destinadas a melhorar a qualidade da educação. 

A BNCC (2017) afirma que: 

Em suma, a área de Ciências Humanas deve propiciar aos alunos a 
capacidade de interpretar o mundo, de compreender processos e 
fenômenos sociais, políticos e culturais e de atuar de forma ética, 
responsável e autônoma diante de fenômenos sociais e naturais 
(BNCC, 2017, p. 356). 
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O ensino de Geografia deve assegurar o desenvolvimento de 7 competências 

especificas de Ciências Humanas para o ensino fundamental: 

 

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de 
forma a exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e 
promover os direitos humanos. 
2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-
científico- 
-Informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, 
considerando suas variações de significado no tempo e no espaço, 
para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de 
problemas do mundo contemporâneo. 
3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na 
natureza e na sociedade, exercitando a curiosidade e propondo ideias 
e ações que contribuam para a transformação espacial, social e 
cultural, de modo a participar efetivamente das dinâmicas da vida 
social. 
4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com 
relação a si mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos 
instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza. 
5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço 
e em espaços variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no 
mesmo espaço e em espaços variados. 
6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das 
Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que 
respeitem e promovam os direitos humanos e a consciência 
socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo 
voltados para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. 
7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e 
comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal 
relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, 
sucessão, ritmo e conexão (BNCC, 2017, p. 357). 

 
 

 

A Proposta da unidade escolar direciona o trabalho pedagógico de toda a 

equipe, garantindo que todos os alunos tenham acesso às aprendizagens 

fundamentais estabelecidas na BNCC e a integração ao Currículo Paulista. Segundo 

o Currículo Paulista (São Paulo, 2019, p.11): 

O Currículo Paulista define e explicita, a todos os profissionais da 
educação que atuam no Estado, as competências e as habilidades 
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essenciais para o desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos 
estudantes paulistas e considera sempre sua formação integral na 
perspectiva do desenvolvimento humano (São Paulo,2019, p.11). 

 

Essa Proposta tem a responsabilidade de determinar 'o que ensinar', esclarecer 

'como ensinar', 'quando ensinar' e 'o que avaliar', além de estabelecer os limites da 

atuação de cada profissional da instituição na criação das condições necessárias para 

o aprendizado. Nesse processo, é preciso levar em conta a realidade local, as 

características específicas da escola e as particularidades de sua comunidade. Ao 

levar em conta as competências sugeridas pela BNCC para o ensino de Geografia, 

fica claro que a formação inicial de docentes desempenha um papel crucial na 

implementação dessas orientações. Além de dominar os conteúdos científicos da 

Geografia, o futuro professor deve ser capacitado para desenvolver o raciocínio 

geográfico e fomentar aprendizagens relevantes, integrando teoria e prática (Callai, 

2013; Castellar, 2019). Nesse cenário, o ensino de Geografia tem uma dupla 

importância: é essencial porque ajuda os alunos a entenderem criticamente o espaço 

e a reconhecer sua própria realidade; ao mesmo tempo, é um desafio, pois, com a 

rapidez com que as informações se espalham no mundo globalizado, os professores 

precisam constantemente reinventar e atualizar suas abordagens pedagógicas. 

Segundo Callai, 2013: 

 
Refletir sobre a escola, ensino e conteúdo curricular escolar reporta a 
reconhecer que a configuração do mundo atual na sociedade da 
informação  apresenta novos modos de compreender os tempos e os 
espaços sob os processos de globalização e novas territorialidades 
emergem diante da complexidade em que se apresenta o mundo, e a 
Geografia se constitui em uma ferramenta intelectual para entender 
esse mundo”. (Callai, 2013, p. 40) 
 

No entanto, ainda existem desafios, como a discrepância entre o que é 

ensinado na universidade e as necessidades reais da educação básica, além da 

necessidade de fortalecer metodologias que promovam a autonomia intelectual e o 

pensamento crítico (Cavalcanti, 2019; Kaercher, 2013). Nesse contexto, a formação 

inicial deve se dedicar não só à dimensão técnica, mas também à formação ética e 

social do docente, capacitando-o para lidar com a diversidade e com os princípios de 

equidade estabelecidos na BNCC (Pereira, 2018; Libâneo, 2012). Simultaneamente, 

há oportunidades por meio do fortalecimento dos estágios supervisionados, da 
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formação continuada e do estímulo à pesquisa em didática da Geografia e da 

participação em Programas Institucionais, como o PIBID. Esses elementos são vistos 

como fundamentais para alinhar a prática docente às demandas de uma educação 

democrática e inclusiva (Gatti, 2010; Castellar; Pereira, 2019). 

 

2.3 Contribuições e Transformações do PIBID para a Formação de Professores 
de Geografia. 
 

A formação inicial representa uma etapa crucial na carreira profissional do 

educador, uma vez que é nesse período que se estabelecem os conhecimentos, 

práticas e atitudes essenciais para a formação da identidade docente. De acordo com 

o Decreto 7.219/2010, o PIBID tem como objetivo “incentivar escolas públicas de 

educação básica, mobilizando seus professores como coformadores dos futuros 

docentes e tornando-os protagonistas nos processos de formação inicial para o 

magistério” (Brasil, 2010, p. 4). Várias pesquisas sobre a formação de professores 

(Mizukami et al., 2002; Shulman, 2005; García; Vaillant, 2009; Zeichner, 2010; Tardif, 

2012, entre outros) afirmam que as experiências práticas, aliadas ao conhecimento 

científico e acadêmico, são fundamentais para a efetivação da aprendizagem docente. 

O PIBID pode auxiliar na integração entre teoria e prática na formação de docentes, 

um aspecto amplamente defendido e destacado na literatura. Um de seus objetivos é 

integrar a formação acadêmica dos licenciandos com o saber e a vivência dos 

professores de escolas e universidades. Trata-se de um espaço destinado à formação 

de docentes do ensino básico e superior, bem como de estudantes de licenciatura. O 

programa PIBID é de grande importância para os estudantes de licenciatura e para os 

futuros professores, especialmente para  a licenciatura em Geografia, foco dessa 

pesquisa. O PIBID estabelece uma conexão entre a universidade e a Escola, 

proporcionando uma troca de conhecimento e experiencias entre futuros professores 

em exercício nas escolas públicas e os alunos das instituições estaduais. Essa relação 

é recíproca e beneficia todas as partes envolvidas. 

 Dentro da sala de aula o professor é indagado sobre as dúvidas recorrentes dos 

alunos por que estudar a Disciplina de Geografia, sendo que o papel da Geografia 

Escolar é fazer com que o estudante entenda o mundo em que vive a partir do seu 
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local e depois o seu global, ou seja, a partir dos eu espaço vivido. Discorre a BNCC 

(2018, p. 361) “Estudar Geografia é uma oportunidade para compreender o mundo 

em que se vive”. O subprojeto do PIBID em Geografia, propõem compreender e 

desenvolver um Ensino/aprendizagem, na prática e teoria na sala de aula das escolas 

parceiras, de forma que envolva todos os educandos através de um ensino em 

metodologias ativas, onde o estudante é o protagonista. Segundo Bonini e Lombardo 

(2004, p. 222) “A Geografia deve se preocupar em captar, tanto a dinâmica da 

mudança como a gênese dos processos. Em primeiro lugar não deve estabelecer 

fronteiras ou limitações de atuação”. A vivência na sala de aula do futuro educador, 

introduzindo inovações e estratégias no ambiente escolar, é, sem dúvida, de 

fundamental importância para a formação docente. Assim, Krasilchik (2001, p.165) 

“Ajudar o aluno a se responsabilizar pelo seu próprio progresso, a estudar pela 

satisfação de aprender e depender cada vez menos de critérios externos para se 

conhecer é o resultado que se aspira como a melhor evidencia de sucesso educativo”. 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) surge como uma 

política pública capaz de superar alguns desses desafios, ao integrar o estudante de 

licenciatura no ambiente escolar desde o início da graduação e fornecer experiências 

relevantes de ensino-aprendizagem (Godoy, 1995; Lüdke; André, 1986; Bardin, 2011). 

 Esse o conhecimento é fundamental para entender criticamente a 

relação entre universidade e escola, mostrando como a prática docente se 

desenvolve em um diálogo contínuo entre teoria e experiência (Bardin, 2011). 

Conforme Callai, 2011: 

 
Na formação do professor de Geografia as tensões estão sempre 
latentes e as convergências encontradas podem (e deveriam), ser não 
no sentido de camuflar, mas de encará-las em sua plenitude. Isso pode 
significar o desafio para encarar a realidade, verificando os caminhos 
possíveis para a efetivação de uma formação que permita ao professor 
se mover diante daquilo que é inevitável, mas com suporte que lhe 

permita ter clareza daquilo que está fazendo. (Callai, 2011, p.4). 
 

De maneira geral, os estudos evidenciam que o PIBID tem um papel 

fundamental nas mudanças significativas na formação inicial de professores de 

Geografia, tanto pela combinação entre teoria e prática quanto pelo reconhecimento 

da escola pública como um espaço de formação. A vivência do programa possibilita 
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que os futuros professores aprimorem habilidades didáticas e investigativas, ao passo 

que fortalece o compromisso social da profissão, fomentando uma formação crítica, 

reflexiva e em sintonia com as necessidades da educação básica no Brasil. 
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3 PIBID E VALORIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE 

 

O presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior – CAPES (portaria nº 96, de 18 de julho de 2013) no uso das atribuições 

conferidas pelo art. 26 do Decreto nº 7.692, de 02 de março de 2012,  considerando a 

necessidade de aperfeiçoar e atualizar as normas do Programa Institucional de Bolsa 

de Iniciação à Docência, resolve: 

 
Art. 1º Fica aprovado, na forma dos Anexos I e II, o Regulamento do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid). 
Art. 2º O Regulamento ora aprovado estará disponível, a partir desta 
data, no endereço: www.capes.gov.br. 
Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. Art. 4º 
Fica revogada a Portaria nº 260, de 30 de outubro de 2010. 
 
 

O projeto institucional, ligado a um ou mais subprojetos das licenciaturas, pode  

ser implementado em instituições de ensino da rede pública federal, estadual e/ou 

municipal. Cada subprojeto conta com um coordenador de área, um supervisor e, no 

mínimo, oito alunos das licenciaturas por escola.  Os objetivos, as ações planejadas 

e o eixo temático (se existir) que orienta o PIBID naquela IES são apresentados nos 

projetos institucionais. Conforme estabelece o Art. 2º da Portaria nº 96, o projeto 

institucional do PIBID e os subprojetos devem englobar diversas características e 

dimensões da iniciação à docência, tais como: 

 
[...] O estudo do contexto educacional, com ações nos diferentes 
espaços escolares; planejamento de ações coletivas e intervenções 
nas escolas e nos espaços de formação docente; participação em 
reuniões de planejamento dos projetos pedagógicos; análise dos 
processos de ensino e aprendizagem; leitura e discussão de 
referenciais teóricos e metodológicos para o estudo de casos didático- 
pedagógicos; elaboração, aplicação e avaliação de estratégias 
didático-pedagógicas e instrumentos educativos; uso de tecnologias 
educacionais e recursos digitais; elaboração de ações no espaço 
escolar a partir do diálogo e da articulação entre os integrantes do 
programa; comunicação e sistematização das atividades 
desenvolvidas, por meio de portfólios ou instrumentos equivalentes, 
para acompanhamento do programa. (Brasil, 2013). 

http://www.capes.gov.br/
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Sobre o Regulamento do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência, do Capítulo I - Disposições Gerais: Seção I – Definições: 

 
Art. 1º O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, 
doravante denominado Pibid, tem como base legal a Lei nº 
9.394/1996, a Lei nº 12.796/2013 e o Decreto nº 7.219/2010. 
Art. 2º O Pibid é um programa da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes) que tem por finalidade fomentar 
a iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da 
formação de docentes em nível superior e para a melhoria da 
qualidade da educação básica pública brasileira. 
Art. 3º Os projetos apoiados no âmbito do Pibid são propostos por 
instituições de ensino superior (IES) e desenvolvidos por grupos de 
licenciandos sob supervisão de professores de educação básica e 
orientação de professores das IES. 
Parágrafo único. O apoio do programa consiste na concessão de 
bolsas aos integrantes do projeto e no repasse de recursos financeiros 
para custear suas atividades. 
 

Art. 4º São objetivos do PIBID - Seção II: 

 
I - Incentivar a formação de docentes em nível superior para a 
educação básica; II - contribuir para a valorização do magistério; 
III - elevar a qualidade da formação inicial de professores nos 
cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação 
superior e educação básica; 
IV - Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública 
de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e 
participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas 
docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a 
superação de problemas identificados no processo de ensino- 
aprendizagem; 
V - Incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando 
seus professores como coformadores dos futuros docentes e 
tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o 
magistério; 
VI - Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias 
à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações 
acadêmicas nos cursos de licenciatura; 
VII - contribuir para que os estudantes de licenciatura se insiram 
na cultura escolar do magistério, por meio da apropriação e da reflexão 
sobre instrumentos, saberes e peculiaridades do trabalho docente. 

 
Art. 6º O projeto institucional deve abranger diferentes características 
e dimensões da iniciação à docência, entre as quais: I - estudo do 
contexto educacional envolvendo ações nos diferentes espaços 
escolares, como salas de aula, laboratórios, bibliotecas, espaços 
recreativos e desportivos, ateliers, secretarias; (Brasil, 2013). 
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Assim, há uma série de leis e regulamentações essenciais para o projeto PIBID, 

que incluem contribuições para a formação de professores e para a melhoria da 

qualidade do ensino público. No que diz respeito à Licenciatura em Geografia, há uma 

oportunidade para o desenvolvimento de programas e projetos que abordam o desafio 

de repensar as estratégias e metodologias de ensino, levando em consideração a 

limitação do conhecimento escolar e a urgência de renovação. Nesse cenário, é 

pertinente perguntar: qual é o propósito do ensino de Geografia na promoção da 

democratização entre teoria e prática na Educação Básica no mundo atual? Partimos 

do princípio de que é essencial que a educação desenvolva leitores críticos, uma vez 

que, segundo Freire (1982a, p. 9), “a leitura do mundo precede a leitura da palavra”. 

De acordo com Girotto (2015,p.232) “Interessa-nos compreender os caminhos e 

processos que possibilitem a formação de professores de Geografia que, sendo 

leitores do mundo, provoquem seus alunos também a sê-los”. Um dos principais 

desafios da educação brasileira é a valorização do magistério, que se caracteriza por 

condições de trabalho precárias, salários baixos e desvalorização social da profissão 

docente. Nesse cenário, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) se sobressai como uma política pública que contribui diretamente para o 

reconhecimento da relevância da profissão. Estabelecido em 2007, o programa integra 

universidade e escola, permitindo que estudantes de licenciatura trabalhem em 

conjunto com docentes da educação básica e coordenadores de área, criando um 

espaço para formação mútua. Nesse contexto, o PIBID se estabelece como um 

instrumento de valorização social e profissional, auxiliando para que a docência seja 

percebida não somente como uma profissão, mas como um pilar essencial para a 

mudança social. Conforme afirma Girotto (2015): 

 
Sua formação precisa articular diferentes conhecimentos, saberes e 
experiências, produzidas na universidade e na escola, para a 
construção de ações didáticas significativas, entendida aqui como 

aquelas capazes de dialogar com as experiências dos alunos. (Girotto 
2015, p. 245) 
 

Dessa maneira, a compreensão Silva e De Sordi (2004, p. 3) “Sobre estas 

teorias e a partir da construção do conhecimento sobre a realidade teórico-prática da 

docência, constata-se uma diferença essencial entre o sujeito formador ‘aquele que 

sabe’ e o sujeito em formação, ‘aquele que desconhece”. Assim, programas como o 
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PIBID são essenciais para superar essa hierarquia e promover a valorização da 

prática docente. 

 
3.1. Impactos para a motivação e permanência de futuros professores na 

carreira. 

 

Outro ponto importante do PIBID diz respeito ao incentivo à motivação e à 

continuidade dos licenciandos na profissão docente. Historicamente, o curso de 

licenciatura enfrenta elevados níveis de evasão, desmotivação dos alunos e 

preferência por outras áreas profissionais, elementos que estão diretamente ligados à 

desvalorização social e econômica da carreira. Como afirmam as autoras: 

Na universidade pública, bacharelado e licenciatura têm-se 
constituído, no decurso da história, como cursos separados, com 
pouca ou nenhuma relação entre si. Nesse caso, a licenciatura 
aparece numa situação de inferioridade, ou seja, o curso técnico- 
científico ganha maior importância, enquanto a licenciatura 
caracteriza-se como um curso complementar secundário. (Cacete, 
Paganelli, Pontuschka, 2007, p. 91) 

 

Ao conceder bolsas e possibilitar maior comprometimento com as atividades 

formativas, o PIBID diminui obstáculos financeiros e proporciona um ambiente onde 

os alunos podem se sentir mais confiantes em sua decisão profissional. Além do 

suporte financeiro, o programa oferece experiências práticas que conectam os 

licenciandos ao ambiente escolar, capacitando-os a lidar com os desafios diários da 

profissão com mais preparo. Essa experiência contribui para o fortalecimento da 

autonomia e da identidade do docente, fazendo com que o futuro professor se sinta 

mais seguro em relação à sua atuação. 

 
“[...] Não se trata apenas de produzir uma teoria sobre a formação de 
professores, mas criar as condições e produzir referenciais concretos 
para, efetivamente, pô-la em prática mediante as mudanças 
operadas.” (Cacete, Paganelli, Pontuschka, 2007, p. 92) 
 

Ademais, ao colaborar com docentes experientes, os licenciandos participam 

de um processo de aprendizagem contínua, em que a troca de saberes estimula tanto 

os iniciantes quanto os profissionais em exercício. Alguns estudos (Canário, 1995, 
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Hargreaves, 1998) “esclarecem que as reformas educacionais implantadas 

fracassaram por atribuírem ao professor o papel de mero executor, não promovendo 

mudanças efetivas no âmbito das práticas de ensino, da sala de aula”. (Canário, 

Hargreaves, 1998 apud Falcão; Farias, 2017). 

É nesse âmbito que a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível superior (CAPES), entidade originalmente instituída para 
cuidar do Ensino Superior e da pesquisa, passa a assumir, como seu 
atributo, a indução e o fomento da formação inicial e continuada de 
professores da Educação Básica, bem como o estímulo e a 
valorização do magistério em todos os níveis e modalidades de ensino 
(Lei n. 11.502/ 2007). 

 

Pesquisas recentes indicam que o PIBID tem um papel importante na 

permanência de futuros professores na profissão, uma vez que promove um ambiente 

de valorização, respeito e reconhecimento recíproco entre a universidade e a escola. 

Essa discussão também é apoiada nas reflexões das autoras Silva e Sorte (2004, 

p.05), “Pensando que a educação é um bem público, que o acesso ao conhecimento 

é direito de todos e que pelas instituições universitárias e seus cursos formam-se os 

profissionais que atuarão nesta escola”. 

 
Da mesma forma, a relação entre a escola e a formação de professores: 

 
Pensando que aprendemos e ensinamos na prática da realidade social 
e que internalizamos experiências positivas e negativas no decorrer 
de nossas vidas e que a educação é algo inseparável da vida do 
homem, a reflexão sobre a forma como concebemos a escola e a sua 
organização é a opção consciente escolhida por nós, uma vez que 
temos assistido à multiplicação dos espaços de formação de 
professores. (Silva, Sorte, 2004, p. 2). 

 

 Falcão e Farias (2017)  observam que, “O PIBID exprime como proposição o 

fortalecimento da profissão docente e evidencia a necessidade de maior atenção sobre 

a formação inicial de professores que se dá nas instituições de Ensino Superior”. A 

oportunidade de criar projetos que interagem com temas sociais, ambientais e 

culturais enriquece o propósito da profissão, destacando o papel do educador como 

um agente de mudança social. Dessa forma, o PIBID se estabelece tanto como uma 

política de formação inicial quanto como um instrumento de motivação e permanência, 

contribuindo para diminuir a evasão na carreira docente e reforçando o compromisso 



37 
 

 

dos licenciandos com a educação básica pública. A Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB 9.394/96) foi um marco significativo para a formação de 

professores ao determinar que a capacitação de docentes para a educação básica 

deve ser em nível superior. Nesse cenário, as Diretrizes Curriculares Nacionais 

introduziram mudanças significativas na estrutura dos cursos de graduação, 

estabelecendo o projeto pedagógico como o eixo central. 

 
Segundo este modelo o elemento estruturante dos cursos passa a ser 
o projeto pedagógico, que deve ser elaborado pelas instituições 
formadoras de acordo com as competências e habilidades definidas 
pelas DCN para todas as áreas de conhecimento. São competências 
e habilidades que orientam a seleção e o ordenamento dos conteúdos 
das diferentes áreas, os quais deverão ser contemplados nos projetos 
pedagógicos das instituições. Além disso, o projeto pedagógico deve 
prever atividades acadêmicas complementares, o formato dos 
estágios e as formas de avaliação.” (Cacete, Paganelli, Pontuschka, 
2007, p. 93). 

 

 

Concordamos que a capacitação do corpo docente é fundamental. Além disso, 

que haja entendimento tanto dos projetos históricos quanto dos modelos de formação 

docente que foram integrados à educação brasileira nesse processo formativo. 

 
Gadotti (2003, p. 139), assim se expressa: 
 

[...] O problema central da universidade brasileira hoje não é o regime 
jurídico a ser adotado, mas a falta de recursos para a educação como 
um todo. E não há verbas porque a educação não é considerada 
prioridade. O problema da reestruturação universitária não é apenas 
um problema do ensino superior. Ela envolve os três graus de ensino. 
A reforma universitária é menos um problema de leis e decretos do 
que de um espírito e de um trabalho cotidiano, uma filosofia capaz de 
libertar as potencialidades da universidade, de torná-la ao mesmo 
tempo crítica e criativa. Por isso a preparação do corpo docente é 
fundamental. (Gadotti, 2003, p. 139). 

 

 

Dessa forma, a formação do corpo docente deve ser entendida como um 

processo contínuo, histórico e crítico, que pode reafirmar a importância do professor 

na construção de uma educação transformadora. Nesse sentido como menciona 

Demo (2011, p.40), “[...] condição de consciência crítica e cabe como componente 
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necessário de toda proposta emancipatória. Não se trata de copiar a realidade, mas 

reconstruí-la conforme os nossos interesses e esperanças” (Demo, 2011, p.40). 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Os estudos analisados conduzidos por meio da metodologia “Estado da Arte” 

cobrem o periodo de 2011 a 2024 fundamentam nos resumos de trabalhos 

acadêmicos por Pezzato (2003). Os estudos mostram que as iniciativas 

implementadas pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação á Docência (PIBID) 

têm um impacto significativo na melhoria do ensino nas escolas públicas, e atribuem 

qualidade a formação de professores de Geografia, bem como no fortalecimento da 

formação continuada dos professores supervisores. Essa contribuição se dá por meio 

da interação com o ambiente universitário e da implementação de novas abordagens 

pedagógicas, estabelecendo-se como uma politica de formação de professores no 

Brasil que valoriza tanto a melhoria da formação inicial quanto a profisssionalização 

dos futuros docentes. Nesta pesquisa, empregou-se a metodologia do estado da arte 

para avaliar os efeitos do PIBID na capacitação de docentes de Geografia, com o 

subprojeto de Geografia como objeto de estudo. 

 

Ferreira (2002, p. 258) considera que as pesquisas de “estado da arte” 

podem ser: 

Definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em 
comum o desafio de mapear e de discutir uma certa produção 
acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando 
responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e 
privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que 
condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses 
de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais 
de congressos e de seminários. Também são reconhecidas por 
realizarem uma metodologia de caráter inventariante e descritivo da 
produção acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar 
(...). 
 
 

 A  perspectiva dessa pesquisa de tipo “Estado da Arte”, visou analisar as 

contribuições das pesquisas a respeito do ensino de Geografia e sua relação com a 

formação de futuros professores mediante as contribuições do projeto PIBID, no 

período entre 2011 e 2024. Por intermédio do levantamento referencial teórico, foram 

selecionadas teses e dissertações sobre o assunto, a partir dos levantamentos nos 

bancos de dados da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 
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para as análises da pesquisa. 

 

 
Neste viés, nos respaldando em  Bakhtin (1997) apud (Ferreira 2017): 

 
Podemos ler cada resumo como um dos gêneros do discurso ligado à 
esfera acadêmica, com determinada finalidade e com condições 
especificas de produção. Cada resumo é lido como um enunciado 
estável delimitado pela alternância dos sujeitos produtores, pela noção 
de acabamento de todo e qualquer enunciado e pela relação dos 
parceiros envolvidos em sua produção e recepção. Enquanto gênero 
do discurso, cada resumo é lido pelos elementos que o constituem 
(conteúdo temático, estilo verbal e estrutura composicional), fundidos 
no todo que é enunciado. Por outro lado, assumindo o princípio de 
dialogismo de Bakhtin, cada resumo é lido como participante de uma 
cadeia de comunicação verbal, onde suscita resposta e responde a 
outros resumos. (Bakhtin, 1997 apud Ferreira, 2017, p. 267). 

 

Para ampliar as pesquisas em um campo específico, é preciso entender o que 

já foi produzido, identificando abordagens recorrentes e lacunas existentes. Nesse 

processo, cada estudo e seus resumos correspondentes fazem parte de uma rede de 

enunciados interconectados que respondem e geram novas produções, de acordo 

com o princípio de dialogismo de Bakhtin (1997 apud Ferreira, 2017). Dessa forma, 

os balanços de pesquisa auxiliam na organização e análise do campo científico, 

promovendo a consolidação de uma área de conhecimento (Romanowski; Ens, 2006). 

 
As pesquisas do tipo estado da arte focam sua análise na 
problematização e metodologia, sua finalidade central é o 
mapeamento, principalmente servindo ao pesquisador como uma 
referência para a justificativa lacuna que a investigação que se 
pretende realizar poderá preencher, conforme encontramos nos 
trabalhos de Costa (2010), Pinheiro (2012) e Milani (2013), apud 
Vosgerau, Romanowski (2014, p. 173). 

 
 

4.1 Método 

 

Os procedimentos metodológicos desse trabalho,  na perspectiva da pesquisa 

do tipo “Estado da Arte”, abrangeu o levantamento bibliográfico nos bancos de dados da 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)  e no Portal Periódicos: e   

criou - se um banco de dados estruturado de maneira que consultas ficaram mais 
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eficientes e assertivas. Da mesma maneira, a pesquisa contou com o levantamento 

prévio de teses e dissertações nos bancos de dados da CAPES  e GOOGLE 

SCHOLAR, considerando um recorte temporal de 2011 a 2024. Para as buscas das 

referências, foram usados os operadores booleanos: “OR”, “AND”. Segundo  Bariane 

(2007), “Para melhorar a qualidade do resultado da pesquisa, contribuindo para o 

direcionamento da busca, devem ser usados os operadores boleanos [...]”. Para 

refinar os resultados, ainda foi selecionado o período nos filtros, de 2011 a 2024, 

sendo selecionadas e destacadas as variáveis como categorias das áreas de: 

Formação de professores, ensino de Geografia, PIBID (Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência). Posteriormente, o material foi organizado, 

separando-se os dados bibliográficos e os resumos em um arquivo do Microsoft Excel, 

sendo este transformado em PDF. Com o objetivo da produção de  uma análise de 

diversas pesquisas cientificas que abrangeram o tema proposto, foi utilizado o 

software Atlas TI, que teve como principal função a comparação e a quantificação de 

palavras chave em comum nas dissertações, teses e artigos que foram levantados 

nos bancos de dados para o corpus dessa pesquisa de cunho qualitativo. Dessa 

forma, os procedimentos metodológicos foram divididos em coleta de Material, 

organização e análise do material. 

 
4.2. Coleta do Material 

 

A primeira etapa deste estudo, foi o estabelecimento do  repositório de dados 

para a pesquisa das dissertações e teses: o Catálogo de Teses e Dissertações da 

CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). De acordo 

com Fonseca (2019, p.1204) “Entende-se assim, que o EAr representa um estudo 

bibliográfico, sistemático, analítico e, especialmente, fonte de crítica voltada à 

produção acadêmica”. Essas pesquisas  qualitativa foram organizadas em planilha, 

no software Microsoft Excel e então transformadas no formato PDF, as teses e 

dissertações buscado do Banco de dados da CAPES, com a ajuda dos organizadores 

descritores OR e AND. 

Para aprimorar os resultados, também foi escolhido o intervalo de tempo de 

2011 a 2024 nos filtros, bem como o recorte de Área da Disciplina de Geografia, com 
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a escolha das palavras “Formação de Professores”, “PIBID”, “Ensino de Geografia”. 

Assim, após o estabelecimento do corpus da pesquisa, nesta subdivisão são 

apresentadas as regras que comprovaram a apreciação dos resultados por meio, 

neste caso, da técnica de Análise de Conteúdos (AC), de Bardin (1977;2011). A 

constituição desse corpus deve obedecer a um conjunto de normas destacada por 

Fonseca (2019, p. 1206), “iniciada com a reunião das informações , seguida pela 

categorização e unidades de registros e o processo de desenvolvimento do 

metatexto”. Assim, é importante expor como os dados e regras foram ordenados, 

obedecendo a sequência dessa organização: 

 
Primeira fase: O fundamento de um estudo se dá com a organização 
dos documentos a serem apreciados; nesta pesquisa os documentos 
são os artigos científicos com a temática voltada para o ensino de 
Geografia. Para a efetiva realização dessa ação, é necessariamente 
importante considerar todas as possibilidades existentes, isto é, 
permite-se o esgotamento de toda a capacidade de comunicação, não 
se admitindo, contudo, uma só ação omissa que seja; 
representatividade (a parte selecionada deve representar a 
totalidade); homogeneidade (os dados representativos precisam ser 
correspondentes ao mesmo tema, construídos com base em ações 
idênticas e conseguidas por pessoas semelhantes); pertinência (os 
dados anotados devem necessariamente estar em conformidade com 
a temática e a finalidade do estudo proposto) e exclusividade; 
reforçando que um elemento não deve ser incluso em mais de uma 
categoria. 
 
 

Fonseca (2019 p.1206) destaca o estudo desenvolvido por Bardin (2011) e 

esclarece que das categorias são exigidas algumas qualificações, sendo as mesmas: 

 
Exclusão mútua: cada componente só pode preencher uma categoria; 
Homogeneidade: para o reconhecimento de uma categoria só é 
permitida uma grandeza na análise. Havendo a persistência de níveis 
distintos de análise, pode-se entender que os mesmos devam ser 
distribuídos em categorias também distintas; 
Pertinência: as categorias não podem se contrapor às objetividades 
do investigador, assim como às finalidades do estudo, às questões 
orientadoras e às particularidades da mensagem. 
Objetividade e fidelidade: se as categorias se mostrarem 
ordenadamente dispostas e os argumentos e indicadores que validam 
a inclusão de um elemento numa determinada categoria se 
apresentarem límpidos, logicamente não serão observadas 
discrepâncias naquilo que se refere à subjetividade por parte dos 
analistas; 
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Produtividade: as categorias serão consideradas produtivas quando 
os resultados forem gratificantes e definitivos em relação às novas 
possibilidades, e às informações exatas. (Bardin, 2011 apud Fonseca 
2019 p. 1207). 

 

 

Desse modo, as 36 teses e dissertações, obtidas dos repositórios foram 

armazenadas no computador para que suas informações essenciais pudessem ser 

organizadas e especialmente para a realização da leitura inicial dos resumos. As 

ações que envolveram esse levantamento facilitaram a abertura do debate a respeito 

do tema pesquisado, objetivando responder, de forma correspondente ao pensamento 

de Ferreira (2002, p. 258) : 

 

[...] que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados 
em diferentes épocas, e lugares, de que forma e em que condições 
têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de 
doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais de 
congresso e de seminários. (Ferreira, 2002, p. 258). 

 
 

 

É importante destacar que este levantamento não se limita ao simples 

agrupamento de fontes, mas se insere em uma perspectiva mais ampla de 

compreensão crítica da produção acadêmica. Nesse sentido, o procedimento 

aproxima-se do que Fonseca (2019, p. 1204) define como Estado da Arte, entendido 

como “uma ação considerada enigmática, especialmente de razão de natureza crítica 

e reflexiva, buscando sempre a aprimoração e o desenvolvimento das demandas 

inéditas de pesquisas, conhecimentos e padrões”. Assim, a coleta realizada neste 

estudo também se orienta por esse propósito: analisar, interpretar e identificar 

tendências e lacunas na literatura, permitindo fundamentar a pesquisa de maneira 

mais consistente. 

 
4.3 Análise do material 

Os dados coletados foram organizados em uma planilha eletrônica criada no 

Microsoft Excel. Posteriormente, foram convertidos para o formato PDF para permitir 
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sua inclusão no programa de análise qualitativa ATLAS.T.I. Esse programa, 

categorizado como um Software de Análise de Dados Qualitativos (SADQ), segundo 

Walter e Bach (2015), foi criado no começo dos anos 1990 e é amplamente utilizado 

em estudos de caráter qualitativo. Por outro lado, existem ferramentas mais 

específicas e apropriadas para pesquisas de abordagem quantitativa, como o EXCEL 

entre outras. Segundo os autores  Silva Jr. e Leão (2018, p.716), o SADQ é um  “[...] 

software para análise qualitativa de dados, sendo suportado pelas técnicas 

metodológicas da Análise de Conteúdo (AC) de Bardin (1970) [...]”. Silva Jr. e Leão 

(2018), menciona em seu artigo a importância de destacar que o software e a AC 

podem ser empregados em um variado leque de pesquisas em diversas áreas do 

conhecimento. Com base em Fonseca (2019, p.XX),  a problemática que norteia este 

trabalho visa a responder a seguinte questão: “Com base nos artigos de ensino de 

Geografia publicados em periódicos nacionais, disponíveis de forma on-line, quais as 

perspectivas e as tendências das pesquisas nesta área?”. 

 
Referente à discussão dos resultados, os mesmos se dividem em dois 
momentos distintos: 1) apresentação de resultados quantitativos, com 
a finalidade de esboçar um perfil das publicações na temática desta 
pesquisa; e, 2) discussão de resultados com caráter qualitativo, por 
meio do método de Análise de Conteúdo (Bardin, 1977), de modo que 
seja possível realizar a categorização, as unidades de registros e a 
frequência relativa dos dados obtidos (Fonseca, 2019, p. 1202). 

 

Fonseca (2019), as pesquisas dessa natureza costumam estar fundamentadas 

nas leituras dos resumos, no entanto, Barreto e Pinto (2001, p. 5 e 6) exprimem sobre 

a importância que representa este modelo de pesquisa: 

Com os avanços da informática, a seleção de fontes tem podido contar 
com os bancos de dados existentes, cuja sistematização regular de 
informação possibilita maior abrangência do levantamento, se, de um 
lado, eles ampliam o universo contemplado, de outro, armazenam os 
dados de forma resumida, o que deve ser levado em conta ao se 
utilizar tais fontes, pois nem sempre os resumos disponibilizam as 
informações básicas necessárias para a análise. O ideal, nesses 
casos, seria o exame dos textos originais, ainda que se admita a 
dificuldade de acesso a eles. Quando não se dispõe de bancos de 
dados, o próprio processo de elaboração dos estados do 
conhecimento tem levado à organização desses bancos (Barreto; 
Pinto, 2001, p. 5-6). 
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Assim, a leitura dos resumos das teses e dissertações funcionou como um 

ponto inicial para a identificação das Unidades de Registro (URs), que foram 

codificadas posteriormente. Nota-se que os resumos variam em qualidade, pois  alguns 

são concisos, outros são incompletos o que pode complicar a análise e a 

determinação das categorias. Conforme Fonseca (2019), o leitor interessado neste 

tema e que realmente deseja lidar com questões relacionadas ao ensino de Geografia 

poderá, por intermédio deste estudo, ter consciência dos temas, metodologias e 

orientações de pesquisa desta área, além de usá-la como base e suporte para suas 

próprias investigações. 

Dessa forma, para demonstrar os trabalhos corretamente, utilizou-se como 

base os objetivos de cada tese e dissertação, o que permitiu identificar algumas 

variáveis das principais temáticas encontradas. Criou -se o perfil quantitativo dos 

dados, começando pela nuvem de palavras, que visava enfatizar a frequência dos 

termos mais comuns nas URs. Posteriormente, foi feita a visualização da frequência 

das palavras-chave das pesquisas para identificar as que mais se repetiam. Para gerar 

a Nuvem de Palavras, foi escolhido o site https://wordart.com. Em seguida, foram 

elaborados o gráfico e os mapas, acompanhados da síntese geral, na qual se 

discutiram as categorias identificadas na análise dos resumos, além de se 

apresentarem as inferências e as conclusões. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pesquisas extensivas em vários subprojetos de Geografia no Paraná, de 2012 a 

2015, sugerem que o PIBID tem um papel crucial na profissionalização dos professores, 

pois proporciona oportunidades reais para a aquisição de conhecimentos 

fundamentais para a prática pedagógica. O aprofundamento teórico-conceitual dos 

conteúdos geográficos, o desenvolvimento das competências de pesquisa e a criação 

de recursos e metodologias de ensino estão entre as contribuições mais relevantes. 

Esses elementos auxiliam o futuro professor a compreender o espaço geográfico de 

forma crítica e a construir um pensamento espacial resistente (Unincentro, 2014- 

2015). O papel do PIBID na valorização da prática pedagógica como um processo 

reflexivo e colaborativo é outro aspecto destacado em várias pesquisas. As pesquisas 

exibidas em eventos nacionais de Geografia de 2011 a 2015 demonstram que a 

interação entre bolsistas e professores supervisores favorece intercâmbios que 

aprimoram tanto a formação inicial quanto a atuação prática dos docentes em 

exercício. Essa colaboração permite a criação de atividades mais envolventes, 

contextualizadas e críticas, impedindo que o ensino de Geografia se restrinja apenas 

à transmissão de conteúdo. Nesse contexto, o programa também funciona como um 

espaço para formação continuada, oferecendo aos professores da educação básica a 

chance de refletir sobre suas práticas e inovar suas metodologias (Enpeg, 2015). No 

estudo da UNIOESTE (2011-2015), constatou-se que a realização de pesquisas, 

promovida pelo PIBID, é um dos elementos fundamentais para a reavaliação da 

carreira docente. A produção de trabalhos, a participação em eventos e a prática da 

escrita e da oralidade desenvolvida para uma formação mais desenvolvida, unindo 

teoria e prática e incentivando uma visão crítica em relação à docência em Geografia. 

Esse processo reforça a ideia de que o docente também deve ser um pesquisador de 

sua própria prática, gerando conhecimentos sobre o ensino e aprendendo com ele 

(Shulman, 1986). Mais amplamente, pesquisas que examinaram subprojetos de 

Geografia em todo o país, especialmente as iniciadas a partir do edital de 2013, 

destacam a importância do programa como uma política pública para a formação de 

professores. Os resultados indicam que o PIBID contribui para a formação do que se 

chama de saber de envolvimento, ou seja, um conjunto de aprendizagens e reflexões 

geradas pela participação dos licenciados e coordenadores no ambiente escolar.  
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Os resultados sugerem que as experiências formativas oferecidas pelo 

programa têm desempenhado um papel importante na superação das lacunas 

identificadas no currículo pedagógico, reforçando a conexão entre teoria e prática na 

formação de professores. Verificou-se que as atividades do subprojeto do PIBID de 

Geografia são essenciais  para apoiar e aprimorar a formação inicial de professores, 

especialmente no que diz respeito ao aprendizado do trabalho docente. Além disso, 

contribuem para elevar a qualidade do ensino de Geografia tanto nas escolas quanto 

na universidade. Como descrito nos procedimentos metodológicos, após realizar a 

busca no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, utilizando os filtros 

estabelecidos anteriormente, foram identificados 36 estudos relevantes para a análise, 

cobrindo o período de 2011 a 2024. Após a verificação dos dados, deu-se início ao 

processo de realização da categorização, que se baseou na associação por meio de 

palavras.  

Para esta tarefa, levou-se em conta as palavras-chave fornecidas nos artigos. 

As palavra - chaves sinalizam os tópicos principais tratados nas pesquisas, facilitando 

ao leitor identificar rapidamente o foco do estudo e determinar se o conteúdo é 

relevante para sua leitura. 

• Efeitos do PIBID na formação inicial de docentes de Geografia, 

constituindo um marco importante nesse processo; 

• Experiências práticas essenciais para a ligação entre teoria e prática; 

• Integração eficaz a Universidade e a Educação Básica;  

• Desenvolvimento de habilidades pedagógicas específicas para ensinar 

Geografia; 

• Desenvolvimento de conhecimentos docentes por meio da práxis 

pedagógica; 

• Aprimoramento da qualidade da formação inicial dos licenciandos; 

• Aperfeiçoamento contínuo dos docentes supervisores; 

• Compartilhamento de experiência entre diversas etapas da educação; 

 

Pesquisa de destaque: 
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• Medeiros (2017) – UFRRJ: Analisa a relevãncia do programa para 

vencer obstáculos na formação inicial. 

• Simas (2018) – UERJ: Examina a contribuição do PIBID na 

capacitação de docentes por meio da atuação de professores 

supervisores. 

• Rodrigues (2019) – UFRGS: Analisa os percursos de socialização e 

a formação dos egressos do programa. 

 

Os estudos mostram como o PIBID ajuda a criar metodologias e práticas 

pedagógicas mais eficazes no ensino de Geografia. 

• Compreensão pedagógica do conteúdo geográfico; 

• Habilidades didáticas especificas; 

• Conhecimentos práticos da atividade docente; 

• Estratégia ativas de ensino; 

• Aprimoramento da qualidade do ensino de Geografia nas instituições de 

ensino; 

• Reforço entre a teoria e a prática; 

• Interação constante entre educação acadêmica e contexto escolar; 

• Cooperação entre docentes do ensino superior e da educação básica;  

• Criação de recursos pedagógicos específicos; 

• Aplicação de sequências didáticas inovadoras; 

• Aplicação de tecnologias na educação; 

• Estratégias ativas de ensino. 

 
 

Conforme Lebrun (2007) apud Garcia, Gattaz e Gattaz (2019, p. 06): 

As palavras-chave em três categorias: gerais, intermediárias e 
específicas. Pesquisadores que procuram por artigos que abordem 
aspectos e fenômenos semelhantes à sua pesquisa, farão uso de 
palavras-chave mais específicas, ao passo que aqueles pertencentes 
à mesma área, mas que não têm familiaridade com um tema, 
provavelmente utilizarão termos intermediários. Por outro lado, as 
palavras-chave mais gerais são empregadas, por exemplo, entre 
leitores que têm interesse no tema, mas que pertencem a outras áreas. 
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Por isso, é responsabilidade do autor definir as palavras-chave 
essenciais para o artigo e considerar o público que deseja atingir. Se 
o interesse é ampliar os tipos de leitores, é recomendável mesclar os 
diferentes tipos de palavras-chave.(Lebrun (2007) apud, Garcia, 
Gattaz, Gattaz, 2019,p.06). 
 

 

No caso deste trabalho, notamos através da Nuvem de Palavras que os 

descritores utilizados no banco de dados “Formação de professores”, “Ensino de 

Geografia”, “PIBID” se destacam, bem como palavras relacionadas. 



50 
 

 
Figura 1 - Nuvem de palavras geradas a partir das palavras-chave 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Conforme mencionado nos procedimentos metodológicos, após o processo de 

filtragem foram obtidos o total de teses e dissertações para serem realizadas as 

buscas por artigos de ensino de Geografia. Ao todo, 36 teses e dissertações 

apresentaram ao menos a publicação de um artigo versando acerca da temática deste 

estudo, concentrando cerca de 99% a maior parte nas palavras. (Figura 2). 

 

Figura 2 - Organograma das palavras mais frequentes nas teses e dissertações 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
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Assim, O Gráfico (Figura 3), mostra a quantificação dos dados das análises 

encontradas nas dissertações e teses, e evidencia um aumento significativo sobre a 

temática apresentada no ano de 2018 a 2019. 

 

 
Figura 3. 

Figura 3 – Produção de dissertações e teses relativas ao tema no peródo analisado 
(2011 a 2024) 

 
 

 

        

        

        

        

        

        

        

        

 
 
 
 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 
 

Em 99% das teses e dissertações analisadas neste estudo, os autores 

enfatizaram a importância do PIBID na formação de futuros professores, ressaltando 

seu papel fundamental entre a teoria e a prática docente e a importância da formação 

continuada. A pesquisa é considerada um recurso que permite ao docente refletir 

sobre sua prática e desenvolver novas abordagens pedagógicas. 
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Para Richter (2013): 
 

 
É importante destacar que o desenvolvimento da pesquisa colabora 
para superar uma dicotomia entre a teoria e prática, já que a 
organização e a realização de um estudo exigem, ao mesmo tempo, 
que o docente recupere os conhecimentos basilares de sua ciência e 
os contraponha com contextos pertinentes à prática escolar. Cabe, 
ainda, destacar que a pesquisa é reconhecida como uma ação 
específica da aprendizagem, portanto, encontram-se envolvidos nesse 
processo o professor e o aluno em qualquer nível de formação escolar 
(RICHTER, p. 111, 2013). 
 

 

A Constituição Federal de 1988 definiu o direito à educação e o dever do Estado 

a ofertá-la, sendo os responsáveis pela elaboração das políticas educacionais. 

Considerando as principais Leis das Políticas Educacionais do Brasil, é “ A Lei de 

Diretrizes e bases da Educação Nacional” (LDB) - lei nº 9.394.96 : em seu artigo Nº 

4: Do Direito a educação e do Dever de estudar: Art. 4º. O dever do Estado com a 

educação escolar pública será efetivado mediante a garantia de: V –“acesso aos 

níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a 

capacidade de cada um”. 

 Nesse contexto, como pesquisadores, devemos defender e valorizar esses 

direitos garantidos pelas políticas públicas, trabalhando para promover uma educação 

baseada em um currículo que favoreça a formação crítica, reflexiva e transformadora. 

Um dos marcos legais que garantem esses princípios é a Lei da Gestão Democrática 

(Lei n.º 14.644/2023), que estabelece a gestão democrática do ensino público e 

reforça o envolvimento da comunidade escolar nos processos de tomada de decisão. 

Ademais, outras leis e regulamentos são essenciais para garantir o direito à educação, 

como a Constituição Federal, que define a educação como um direito de todos e uma 

obrigação do Estado e da família, e o FUNDEB (Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 

Educação), um instrumento fundamental para o financiamento e a valorização do 

sistema educacional brasileiro. Dessa maneira, Segundo Fonseca (2019,p.1228), “o 

(re) pensar a dimensão técnica, política e ética dos processos de ensino e de 

aprendizagem na Geografia escolar e suas repercussões na sociedade precisam 

constituir o esforço das pesquisas em ensino de Geografia”. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os estudos conduzidos neste trabalho, de natureza "Estado da Arte", que 

englobam 36 teses e dissertações produzidas entre 2011 e 2024, demonstraram os 

efeitos do PIBID na formação inicial de docentes de Geografia. Os resultados 

mostraram que o programa oferece experiências práticas essenciais, incentivando a 

integração entre teoria e prática desde o início da formação docente. Ademais, o PIBID 

se estabelece como um relevante espaço para a formação continuada de professores 

da educação básica que desempenham o papel de supervisores, permitindo a 

atualização pedagógica e a renovação de práticas. 

 O principal eixo de análise é a relação entre “teoria e prática”. Nota-se que o 

programa estreita os laços entre a universidade e a escola, quebrando a separação 

convencional entre a formação teórica e a prática docente. Essa abordagem traz 

benefícios diretos para a qualidade do ensino de Geografia nas escolas envolvidas, 

além de melhorar a educação básica como um todo, ao fomentar o desenvolvimento 

de conhecimentos e habilidades dos professores. Nesse contexto, o PIBID é 

considerado uma política pública de grande importância para aprimorar a formação 

dos professores, constituindo um progresso relevante nas políticas educacionais do 

Brasil. 

 Os estudos analisados também indicam uma atualização nas metodologias de 

ensino de Geografia, com foco maior na educação geográfica crítica e na formação 

de cidadãos. Entretanto, há desafios a serem superados, como garantir a 

sustentabilidade e a continuidade do programa, fortalecer as parcerias entre 

universidades e escolas, capacitar coordenadores e supervisores e promover a 

interdisciplinaridade e a integração entre diferentes áreas do conhecimento.  

Em conclusão, os resultados demonstraram que o PIBID tem contribuído de 

maneira significativa para a melhoria da qualidade na formação de professores de 

Geografia, incentivando a inovação pedagógica, a conexão entre universidade e 

escola e o desenvolvimento de conhecimentos docentes específicos. Desse modo, as 

evidências sugerem que o programa é uma política pública bem- sucedida que merece 

ser aprimorada e expandida, servindo como modelo para outras iniciativas de formação 
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inicial e continuada de professores no Brasil. Enfim, com menciona Fonseca ( 2019 

p. 1230), é possível afirmar através desse trabalho, “[...]entender que o EAr desenvolve 

uma ação bastante difícil, especialmente em razão de sua retidão criteriosa e reflexiva, 

facilitando sempre para o crescimento de estudos inovadores, visando ao 

aprimoramento dos conhecimentos do cidadão. 
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